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ta (8429.11.90 Ex 001), ou seja, a alíquota 
de 2%, independentemente da condição 
de novo ou usado do bem. Caso o impor-
tador classifique a mercadoria de maneira 
diferente (ou seja, no código 8429.11.90 
- Outros), cometerá infração aduaneira de 
incorreta classificação fiscal com informa-
ção inexata, incorreta e imprecisa.

Em que pese o erro da forma, em nosso 
entender a medida incorpora um equivoco 
ainda maior, no mérito. A decisão de redu-
ção do imposto de importação se baseia na 
necessidade de modernizar a base tecno-
lógica da indústria nacional com a impor-
tação de bens de capital, de informática e 
de telecomunicações que não tenham pro-
dução local.

A decisão de importar bens usados, en-
tretanto, fica na esfera empresarial e não 
na governamental. Se o empresário en-
contra um equipamento em que pretende 

investir seu dinheiro e ainda cuja possibi-
lidade de produção não é abrangida pela 
indústria nacional, por que deve ter um 
ônus maior?

Vale ressaltar que estamos tratando 
de um bem de produção, ou seja, algo 
que irá gerar outros bens e, consequen-
temente, tributos e empregos, ainda com 
a vantagem de não prejudicar a indústria 
local, uma vez que não é fornecido por 
ela. Considerando o caráter extrafiscal do 
imposto de importação, há de se pergun-
tar: por que a sociedade brasileira tem de 
pagar tributos adicionais sobre máquinas 
e equipamentos de produção que não 
são fabricados no Brasil?

Com certeza não será dificultando a mo-
dernização e a expansão da indústria brasi-
leira, ainda que ela adquira bens de capital 
usados, que o governo federal irá aumentar 
a competitividade das nossas exportações.

Nossa história já demonstrou que o 
protecionismo e a criação de reservas de 
mercado são extremamente danosos para 
o bolso do brasileiro. Por esse motivo, la-
mentamos que a Camex tenha perdido a 
oportunidade de agir de forma bem mais 
criativa, ouvindo outros setores além dos 
produtores de máquinas e equipamentos.

(*) O consultor César Olivier Dalston é perito em 
classificação de mercadorias, enquanto Walter 
Thomaz da Silva Junior, também consultor, 
é sócio diretor da Portorium Consultoria 
Internacional, mesma empresa onde atua o 
advogado tributarista Flavio Turchetto Pimentel. 

IMPORTACIÓN DE EQUIPOS
El equívoco de Camex en la 
restricción al ex-tarifario

En la ansiedad de darle abasto a los 
pedidos de las asociaciones de clase de 
los fabricantes nacionales de máquinas 
y equipos, que hace mucho tiempo son 
contrarias al mecanismo del ex-tarifario, 
Camex (Cámara de Comercio Exterior), 
entidad vinculada al Ministerio de Desa-
rrollo, Industria y Comercio Exterior, acabó 
por cometer un error insanable al editar la 
Resolución número 55/2011. Dicho equí-
voco, según nuestra opinión, resultará en 
muchas demandas judiciales con enor-
mes posibilidades de éxito.

El texto altera  la Resolución Camex 
número 35/06 al inserir el siguiente pá-
rrafo único: “la reducción del porcentaje 
del Impuesto de Importación previsto en 
el caput no será aplicable para bienes 
usados”. Primeramente, hay que subra-
yarse que las mercancías mencionadas 
en la TEC (Tarifa Externa Común) no son 
distinguidas porque son nuevas o usadas. 
Si ellas se encuadran en la descripción 
del ex-tarifario, independientemente de 
la condición de nuevas o usadas, deberán 
ser así clasificadas.
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Como preservar os 
elementos estruturais 
dos equipamentos
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A proteção contra corrosão e a 
correta especificação dos ele-
mentos de fixação, como para-

fusos e soldas, figuram entre os principais 
cuidados com as lanças e demais elemen-
tos estruturais dos equipamentos

Um estudo publicado pelo portal nor-
te-americano Crane Accidents revela que, 
em 2010, os Estados Unidos registraram 
290 acidentes com guindastes, que fo-
ram responsáveis pela morte de 165 pro-
fissionais. No Brasil, apesar da ausência 
de dados concretos, os especialistas do 
setor avaliam que os resultados sejam 
semelhantes e que, em 90% dos casos, 
as ocorrências devem ser creditadas a fa-
lhas humanas, como imperícia e falta de 
concentração do operador.

Apesar das falhas do equipamento res-
ponderem por um percentual menor nos 
índices de acidentes, a preocupação com 
esse item não é menos importante no 
que se refere à segurança da operação, a 
começar com os problemas relacionados 
aos elementos estruturais do guindaste. 
Nessa área, a corrosão – classificada 
como um fenômeno de degradação do 
material a partir de reações químicas ou 
eletroquímicas (galvânicas) com o am-
biente no qual ele se encontra – é res-
ponsável por uma boa parcela dos pro-
blemas estruturais nesses equipamentos.

Os especialistas destacam que a me-
lhor maneira de lidar com a corrosão é 
atuar desde a fase de projeto, quando os 
cuidados com detalhes construtivos do 
equipamento ajudam a evitar o acúmulo 
de eletrólito, ou seja, água ou umidade. 
Exemplo disso é o posicionamento de vi-
gas “U”, “H” ou “I”, que nunca podem 
ser voltadas para cima, situação na qual 
funcionam como um reservatório de água 
de chuva. No projeto também é possível 
eliminar frestas que favoreçam a acele-
ração da corrosão. Nesse caso, uma boa 
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prática é realizar soldas contínuas e nunca 
a aplicação de soldas intermitentes, mas, 
se estas últimas não puderem ser evitadas, 
recomenda-se que a fresta seja calafetada.

Ainda na fase de projeto do equipamento, 
é possível optar por materiais mais resisten-
tes à corrosão, como elementos estruturais 
que contenham cobre na liga. Outra opção 
são os aços passiváveis, cuja película de óxi-
do superficial é estável e não se desprende, 
funcionando como uma barreira física entre 
o eletrólito e o metal e evitando a condução 
de corrente galvânica.

Pinturas como proteção

Em se tratando de equipamentos já produ-
zidos e nos quais, obviamente, não é possível 
modificar o material estrutural, a incidência 
de corrosão pode ser reduzida com a ado-
ção de pinturas adequadas ao ambiente de 
trabalho ao qual a máquina será submetida. 
Nesses casos, há de se considerar que muitas 
vezes essas máquinas operam em ambien-
tes agressivos como áreas próximas ao mar, 
instalações químicas ou regiões urbanas com 
alta incidência de poluição.

No passado, a pintura de estruturas me-
tálicas de máquinas ou edificações incluía 
um primer à base de sabão de chumbo, o 
conhecido zarcão, que era bastante eficiente 
como proteção anticorrosiva. Sua aplicação 

geralmente antecedia uma ou duas camadas 
de esmalte sintético alquídico, tipo de tinta 
de acabamento que é bem resistente ao sol 
e não tão resistente à umidade ou poluição.

Por conta de uma maior consciência am-
biental, o velho zarcão – e a sua contami-
nação por chumbo, que é cancerígeno – foi 
substituído pelos primers à base de óxido 
de ferro, sobre o qual ainda hoje se aplica o 
esmalte sintético. Esse processo não é muito 
eficaz, mas, como implica menores custos, 
ainda figura como a solução mais adotada, 
até mesmo em equipamentos novos.

Nos equipamentos com maior custo de 
aquisição, destinados a aplicações mais se-
veras, os fabricantes passaram a utilizar pri-
mers de dois componentes, à base de epóxi 
de alta espessura, que são tintas bem mais 
flexíveis. Elas também são elásticas e mais 
difíceis de trincar. Dessa forma, são eficazes 
no papel de barreira física para isolar o metal 
de substrato da atmosfera agressiva, evitan-
do a formação de eletrólito e pilha galvânica.

Pinturas especiais

Há também sistemas que lançam mão de 
primers mais especializados conforme a 
aplicação e ambiente de trabalho. Um dos 
casos é o fundo à base de etil silicatos. Trata-
se de um material bastante neutro e estável, 
que se configura como excelente barreira 
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Pintura adequada também protege os elementos estruturais
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contra a corrosão. Outras soluções são o 
alcatrão de hulha, que é espesso e flexível, 
e os mástiques epóxis, que são fundos que 
se valem da espessura das bases epóxi, da 
proteção das lamelas de sólidos em suspen-
são de alumínio e zinco e também da pro-
teção galvânica causada por metais como 
zinco e alumínio.

Em muitos casos ainda se aplicam os 
esmaltes sintéticos como tinta de acaba-
mento, o que não chega a ser um problema 
quando o primer utilizado é de boa qua-
lidade e contém a espessura de camada 
apropriada para o local de trabalho. Em 
ambientes mais agressivos, onde a estrutu-
ra ficará exposta a agentes químicos, mare-

sia e poluição, a alternativa é aplicar tintas 
de acabamento à base de epóxi. Elas são 
quimicamente resistentes, mas se degra-
dam sob a ação do sol e a exposição a raios 
ultravioletas. Para evitar essas fragilidades 
existem os fundos à base de poliuretano, 
um material mais resistente à ação química, 
insolação e salinidade.

Por esse motivo, a especificação da pin-
tura sempre depende do local onde o equi-
pamento será utilizado, embora no setor de 
construção pesada isso não seja levado em 
conta como deveria. Isso também aconte-
ce porque os equipamentos de construção 
geralmente são pintados a cada mobiliza-
ção, eliminando a necessidade de se pro-

Como realizar o torque correto em parafusos
O torque adequado em um parafuso é uma medida indireta relacionada ao nível de pré-
carga ou pré-tensão desejado para aquela união. Esse, afinal, é o principal objetivo do 
aperto do parafuso. Quando uma junção de elementos é parafusada corretamente, pro-
move o efeito de união por atrito em contraposição ao cisalhamento (esforço cortante) 
eventualmente atuante sobre a emenda. Além disso, ela realiza a pré-compressão entre as 
partes unidas, evitando sua separação.

Dessa forma, os torques de aperto apropriados dependem do diâmetro dos parafusos 
em questão, da geometria da rosca (métrica – triangular de 60º, UNC ou UNF – também 
triangular de 60º, Whitworth – triangular de 55º) e dos atritos na rosca, os quais estão 
relacionados aos materiais utilizados no parafuso e na porca e à presença de lubrificante 
na rosca (menor atrito) ou não (maior atrito). Outra variável é a classe de resistência dos 
parafusos, que tem a ver com o nível de precarga desejado.

O nível de precarga guarda relação com a força de escoamento do parafuso e é me-
dido como um percentual desse escoamento. Dessa forma, parafusos que poderão ser 
desmontados futuramente são apertados com 35% a 50% da carga de escoamento 
(é o caso dos elementos usados em guindaste de torre). Naqueles cuja desmontagem 
será menos frequente, como em guindastes portuários, o aperto deve ser entre 70% 
(estruturas solicitadas a esforços dinâmicos) e 90% (estruturas solicitadas a esforços 
estáticos ou quase estáticos).

Lança se rompe e provoca acidente durante a operação
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jetar uma proteção por longos períodos. 
Nesse caso, uma boa prática pode ser a 
aplicação de um fundo mástique epóxi de 
alumínio, com o uso de esmalte sintético 
como acabamento. Esses fundos neces-
sitam apenas de uma limpeza mecânica 
da área e dispensam sua preparação su-
perficial por jateamento, o que os torna 
excelentes para a execução de retoques e 
pinturas de manutenção.

Elementos de fixação

A proteção dos elementos estruturais 
dos equipamentos contra corrosão evita 
trincas ou quebras que podem resultar 
em graves acidentes. Essas ocorrências, 
todavia, também podem ser provocadas 
por fixações mal dimensionadas ou com 
problemas. Entre os elementos de fixação 
se incluem as soldas, parafusos e uniões 
rebitadas, sendo que essas últimas estão 
em pleno desuso. Também começam a 
ganhar força as uniões coladas, que ain-
da não têm grande representatividade no 
setor de equipamentos, motivo pelo qual 
vamos nos ater somente às uniões solda-
das e parafusadas.

Soldas e parafusos requerem atenção 
e procedimentos de inspeção especiali-
zados, com os quais é possível estender 
sua vida útil e proporcionar segurança 
à operação do equipamento. Parafusos 
e porcas não são itens de consumo que 
demandam trocas periódicas, como dese-
jam diversos fabricantes de equipamen-
tos. Eles são, sim, elementos que necessi-
tam de inspeções e acompanhamento ao 
longo da sua vida útil.

Nesse contexto, o importante é que a 
classe de resistência do parafuso esteja 
de acordo com a prevista no projeto ou 
manual do equipamento. Isso pode ser 
verificado pela inspeção não-destrutiva 
da dureza do núcleo do parafuso, pois 
cada classe de resistência tem uma faixa 
característica de dureza a ela associada. 
Também é preciso avaliar a integridade 
estrutural dos parafusos, por meio de 
ensaios não-destrutivos que utilizem par-
tículas magnéticas ou líquidos penetran-
tes. As dimensões da rosca do parafuso, 
por sua vez, devem seguir as normas em 
termos de diâmetro, folga de fundo, pas-
so e outros.

De acordo com os especialistas, os 

maiores esforços solicitantes ao longo da 
vida funcional de um parafuso ocorrem 
no momento do aperto e não durante a 
utilização do equipamento. Prova disso é 
que, no caso dos guindastes de torre, os 
problemas mais comuns encontrados nos 
parafusos não dizem respeito a deforma-
ções, mas sim à integridade estrutural 
(trincas na região de transição do corpo 
com a cabeça do parafuso e no fundo da 
rosca).

Isso acontece até com parafusos novos, 
por conta de procedimentos de aperto 
impróprios, geralmente com a utilização 
de chave de impacto e marreta. Ao ado-
tar essa prática incorreta, o usuário apli-
ca sobre o parafuso tensões acima dos 
valores admissíveis, provocando danos 
irreversíveis no componente (na pág. 93).

Cuidados com a solda

Quando as juntas são soldadas, por 
sua vez, as soldas devem apresentar inte-
gridade conforme critérios estabelecidos 
pelas normas de referência. No Brasil, 
normalmente as estruturas e equipa-
mentos têm como norma de referência 
para soldagem a AWS D1.1 (American 
Welding Society), que reprova todos os 
tipos de defeitos lineares (trincas, falta de 
fusão etc.). Além disso, é preciso seguir 
procedimentos técnicos para a operação 
de soldagem de acordo com cada tipo de 
equipamento fora-de-estrada.

No caso de escavadeiras, por exemplo, 
a realização de solda MIG ou por eletro-
do deve prever que a recuperação do ele-
mento estrutural seja sincronizada entre 
todas as articulações da lança, uma práti-
ca que evitará o desalinhamento do con-
junto. A forma mais comum de realizar o 
procedimento é revestir três articulações 
simultaneamente, ficando a quarta como 
base de referência, a ser recuperada pos-
teriormente. Em geral, a articulação recu-
perada por último é a que fixa o cilindro 
ao braço das escavadeiras.

Nas carregadeiras de rodas, por sua 
vez, cuja fixação dos elementos se dá por 
duas articulações, a recuperação requer 
práticas ainda mais específicas. A prin-
cipal delas é que a posição de fixação 
para usinagem dos furos das buchas seja 
única, de modo que o processo ocorra 
simultaneamente e evite o desalinha-
mento do elemento “H”. Vale observar 
que algumas empresas realizam essa re-
cuperação separadamente, usinando ou 
soldando uma articulação de cada vez. 
Isso é arriscado, pois se um furo estiver 
desalinhado em relação ao outro, pode 
ocorrer o empenamento das hastes dos 
cilindros e até a contaminação de todo o 
sistema hidráulico do equipamento.

Fontes
Fernando Cézar de Mattos & Associados Engenharia:  

www.fcm.eng.br
Sotreq: www.sotreq.com.br

Problemas recorrentes nos elementos estruturais
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Custo horário de equipamentos (em R$) COSTO POR HORA DE EQUIPOS
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Caminhão basculante articulado 6x6 (25 a 30 t) R$ 112,46 R$ 72,28 R$ 20,28 R$ 47,93 R$ 30,00 R$ 282,95

Caminhão basculante articulado 6x6 (30 a 35 t)zz R$ 155,46 R$ 92,75 R$ 27,53 R$ 60,06 R$ 30,00 R$ 365,80

Caminhão basculante fora de estrada 30 t R$ 106,67 R$ 65,20 R$ 18,91 R$ 33,50 R$ 30,00 R$ 254,28

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) R$ 30,76 R$ 22,69 R$ 3,34 R$ 11,55 R$ 15,00 R$ 83,34

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 40 t) R$ 50,01 R$ 29,73 R$ 5,71 R$ 23,10 R$ 18,00 R$ 126,55

Caminhão comboio misto 4x2 R$ 33,09 R$ 20,06 R$ 2,67 R$ 7,85 R$ 17,28 R$ 80,95

Caminhão guindauto 4x2 R$ 29,01 R$ 19,86 R$ 2,67 R$ 7,85 R$ 15,84 R$ 75,23

Caminhão irrigadeira 6x4 R$ 37,75 R$ 22,34 R$ 3,95 R$ 6,01 R$ 18,00 R$ 88,05

Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m³) R$ 40,70 R$ 25,97 R$ 4,65 R$ 23,29 R$ 21,00 R$ 115,61

Carregadeira de pneus (2 a 2,6 m³) R$ 43,21 R$ 27,84 R$ 7,02 R$ 25,20 R$ 21,00 R$ 124,27

Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m³) R$ 54,61 R$ 32,91 R$ 7,88 R$ 25,87 R$ 24,00 R$ 145,27

Compactador de pneus para asfalto (18 a 25 t) R$ 60,24 R$ 22,45 R$ 3,78 R$ 23,10 R$ 16,32 R$ 125,89

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (10 t) R$ 66,45 R$ 24,02 R$ 0,39 R$ 31,57 R$ 14,40 R$ 136,83

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (7 t) R$ 44,38 R$ 18,43 R$ 0,22 R$ 30,80 R$ 14,40 R$ 108,23

Compressor de ar portátil (250 pcm) R$ 9,67 R$ 10,46 R$ 0,04 R$ 32,80 R$ 9,60 R$ 62,57

Compressor de ar portátil (360 pcm) R$ 11,46 R$ 11,34 R$ 0,04 R$ 39,27 R$ 9,60 R$ 71,71

Compressor de ar portátil (750 pcm) R$ 19,66 R$ 15,06 R$ 0,09 R$ 79,00 R$ 9,60 R$ 123,41

Escavadeira hidráulica (12 a 17 t) R$ 36,94 R$ 25,46 R$ 1,91 R$ 20,79 R$ 21,00 R$ 106,10

Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) R$ 49,19 R$ 30,56 R$ 2,48 R$ 24,72 R$ 21,00 R$ 127,95

Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) R$ 53,66 R$ 31,76 R$ 3,79 R$ 44,54 R$ 24,00 R$ 157,75

Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) R$ 69,76 R$ 40,25 R$ 5,25 R$ 69,30 R$ 30,00 R$ 214,56

Motoniveladora (140 a 180 hp) R$ 71,60 R$ 35,16 R$ 2,20 R$ 37,54 R$ 24,00 R$ 170,50

Motoniveladora (190 a 250 hp) R$ 81,04 R$ 38,66 R$ 2,36 R$ 46,49 R$ 24,00 R$ 192,55

Retroescavadeira (70 a 95 HP) R$ 41,23 R$ 17,75 R$ 10,82 R$ 18,09 R$ 18,00 R$ 105,89

Trator agrícola (90 a 110 hp) R$ 22,00 R$ 11,55 R$ 1,15 R$ 23,10 R$ 16,80 R$ 74,60

Trator de esteiras (100 a 120 hp) R$ 75,48 R$ 33,46 R$ 2,88 R$ 32,34 R$ 21,00 R$ 165,16

Trator de esteiras (120 a 160 hp) R$ 75,16 R$ 33,36 R$ 4,77 R$ 41,58 R$ 24,00 R$ 178,87

Trator de esteiras (160 a 180 hp) R$ 71,86 R$ 37,90 R$ 6,21 R$ 46,05 R$ 24,00 R$ 186,02

Trator de esteiras (250 a 380 hp) R$ 150,83 R$ 83,95 R$ 24,52 R$ 85,47 R$ 30,00 R$ 374,77

O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar horas 
improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência 
prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser influenciados pela 
marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do serviço. Valores referentes 
a preço FOB em São Paulo (SP). Maiores informações no site: www.sobratema.org.br

A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Última atualização: Agosto/2011
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Aos 74 anos de vida, o empresário Manuel da Cruz Alcaide, popularmente conhecido no 

setor como Barrinha, tornou-se uma referência no mercado de locação de equipamentos 

para construção. Afinal, além ter dedicado quase metade da sua existência a este setor e a 

outros empreendimentos empresariais, ele exerce atualmente a presidência da Associação 

Paulista dos Empreiteiros e Locadores de Máquinas de Terraplanagem e Ar Comprimido 

(Apelmat) e do Sindicato das Empresas Locadoras de Equipamentos e Máquinas para 

Terraplenagem e Construção Civil no Estado de São Paulo (Selemat)

Além dessas atividades, o executivo divide seu turno de nove horas de trabalho entre 

seus dois negócios: a locadora de equipamentos Seixo Terraplanagem e a Fermix, que atua 

na fabricação de artefatos de concreto. As duas empresas, como ele relembra, são o resul-

tado do investimento realizado na aquisição de cinco equipamentos da linha amarela, há 

mais de trinta anos, para atender à demanda de um porto de areia conduzido pelo próprio 

pai. Na entrevista a seguir, Barrinha traça a evolução do setor de locação de equipamentos 

a partir de sua própria trajetória empresarial.

Um percussor 
Na locação de equipamentos

M&T – A sua atuação como empre-

sário começou na família, para aten-

der a uma necessidade de um negó-

cio próprio?

Barrinha – Exatamente. Sou torneiro 

mecânico, formado pelo Senai em 1956. 

Depois de 12 anos trabalhando nesse setor, 

meu pai me convidou para atuar com ele 

no porto de areia da família, em Guarulhos 

(SP), onde deparei com a necessidade de 

mobilizar alguns equipamentos para faci-

litar a nossa operação. Inicialmente foram 

cinco máquinas, que, além de atuarem no 

porto, passaram a ser alugadas para alguns 

amigos e conhecidos. Posso dizer que esse 

foi o inicio da Seixo Terraplenagem, que de-

pois se profissionalizou e passou a atender 

diversas construtoras. Atualmente, a em-

presa conta com uma frota de 50 equipa-

mentos da linha amarela e 50 caminhões.

M&T – E a associação de locadores 

(Apelmat), surgiu em qual momento?

Barrinha – Há exatos 26 anos. Nós, 

os locadores, não tínhamos as mesmas 

condições de negociação que temos hoje 

para comprar equipamentos. Aliás, nem as 

construtoras tinham. Por isso avalio que, no 

passado, a representatividade do setor de 

locação dentro da frota das grandes cons-

trutoras era maior do que hoje. Afinal, era 

muito difícil aportar investimentos em ati-



vos de alto valor como esses equipamentos, 

de forma a liberar as construtoras para que 

elas priorizassem o seu negócio: a constru-

ção civil. A associação surgiu, então, com 

o intuito de pleitear melhores condições 

para os empresários do setor de locação 

de equipamentos, algo pelo qual lutamos 

até hoje.

M&T – E qual tem sido o resultado 

dessa cruzada?

Barrinha – Avalio que tivemos evolu-

ções significativas nas facilidades para a 

aquisição de crédito e de equipamentos. 

Com as condições de financiamento que 

surgiram nos últimos anos, os locadores 

têm conseguido se capitalizar e oferecer 

maior variedade de máquinas aos seus 

clientes. Mas ainda lutamos bastante para 

que os fabricantes ofereçam condições di-

ferenciadas para os locadores. Já consegui-

mos boas negociações com a maioria deles, 

que desenvolvem planos de desconto espe-

ciais para os cerca de 300 associados da 

Apelmat. Aliás, vale lembrar que essas em-

presas totalizam uma frota de aproximada-

mente 10 mil máquinas, entre caminhões e 

equipamentos da linha amarela. Esse nú-

mero justifica que os fabricantes dediquem 

uma atenção especial ao setor, cujos inves-

timentos em equipamentos novos tem sido 

cada vez mais frequentes, até mesmo por 

exigência dos próprios locatários.

M&T – Por falar nisso, qual o perfil 

dos clientes no mercado de locação 

de equipamentos?

Barrinha – Na Apelmat, separamos o 

setor de locação em basicamente dois per-

Com as novas condições de financiamento, os 
locadores têm conseguido se capitalizar e oferecer 
maior variedade de máquinas para os clientes.”
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fis de clientes: as construtoras e as prefei-

turas. No primeiro grupo estão as empresas 

de grande porte, que atuam em obras re-

sidenciais e de infraestrutura, executando 

grandes projetos privados ou contratados 

pelos governos. Elas são as responsáveis 

pelos grandes lotes de máquinas locadas, 

pois quando vencem determinada concor-

rência, precisam mobilizar um parque de 

equipamentos muito grande e nem sempre 

possuem todos os modelos necessários. 

Nesse caso, essas empresas recorrem aos 

locadores de equipamentos para suprir 

essa lacuna e não prejudicar o andamento 

da obra. Já as prefeituras locam volumes 

menores, mas com certa recorrência, prin-

cipalmente nos anos próximos às eleições 

municipais.

M&T – Fala-se que as locadoras es-

tão aumentando cada vez mais a sua 

participação no mercado de equipa-

mentos. Qual a sua avaliação sobre 

este assunto?

Barrinha – Acho que os locadores ti-

nham maior representatividade no passa-

do. É verdade que nos últimos cinco anos 

o setor vem crescendo em termos de re-

presentatividade e deve chegar a patama-

res relevantes nos próximos anos. Em São 

Paulo, aliás, um levantamento apresentado 

por um dos nossos associados, a Auxter, 

indica essa expansão. Ele revela que 40% 

dos equipamentos vendidos no estado 

entre janeiro e agosto deste ano foram 

destinados a locadores. Mais especifica-

mente, estamos falando de um mercado 

que consumiu, durante esse período, 817 

retroescavadeiras, 531 pás-carregadeiras e 

561 escavadeiras, além de 273 unidades de 

rolos compactadores.

M&T – Independentemente do vo-

lume locado por grandes construto-

ras ou prefeituras, qual segmento o 

senhor avalia que está mais evoluído 

nessa área?

Barrinha – Os órgãos públicos percebe-

ram que a locação é uma alternativa mais 

inteligente. Tanto é que o município de São 

Paulo, assim como tantos outros, não tem 

mais comprado máquinas. Eles locam tudo. 

E consideramos que esse setor evoluiu no 

quesito locação não somente por aumentar 

sua demanda, mas sim por procurar uma 

alternativa mais completa, ou seja, eles 

querem a máquina com todos os insumos, 

o combustível e operador. Além disso, de-

senvolveram suas próprias referências de 

preço para locação de equipamentos, pro-

fissionalizando a concorrência e permitindo 

que as empresas apresentassem ofertas 

diferenciadas.

M&T – A tendência por locação com 

operador e demais insumos exige 

maior preparo dos locadores. Como o 

setor tem reagido a essa demanda?

Barrinha – O Selemat é uma iniciativa 

para acompanhar essa tendência. Lutamos 

contra a falta de mão de obra qualificada, 

através de parcerias fomentadas para ofe-

recer treinamento aos operadores na pró-

pria sede da Apelmat. Temos uma comissão 

dedicada a esse objetivo e temos avançan-

do em parcerias com instituições como o 

Senai. Com isso, já treinamos mais de 3 mil 

operadores, abordando não somente as 

questões técnicas, mas também as norma-

lizações sobre operação de equipamentos.

Fonte
Apelmat: www.apelmat.com.br

PERFIL
MANUEL DA CRUZ ALCAIDE
Un percusor en el alquiler de equipos
Con sus 74 años de vida, el empresario Manuel da Cruz Alcaide, popularmente co-
nocido en el sector como Barrinha, se transformó en una referencia en el mercado 
de alquiler de equipos para construcción. A fin de cuentas, además de haber dedi-
cado casi mitad  de su existencia a ese sector y a otros emprendimientos empresa-
riales, él ejerce actualmente la presidencia de Associação Paulista dos Empreiteiros 
e Locadores de Máquinas de Terraplanagem e Ar Comprimido (Apelmat) y del Sindi-
cato das Empresas Locadoras de Equipamentos e Máquinas para Terraplenagem e 
Construção Civil en el Estado de São Paulo (Selemat)
Además de dichas actividades, el ejecutivo divide su turno de nueve horas de trabajo 
entre sus dos negocios: la empresa de alquiler de equipos Seixo Terraplanagem y la 
Fermix, que actúa en la fabricación de artefactos de hormigón. Las dos empresas, 
como él recuera, son el resultado de la inversión realizada en la adquisición de 
cinco equipos de la línea amarilla, hace más de treinta años, para darle abasto a la 
demanda de un puerto de arena administrado por su propio padre. En la entrevista 
a continuación, Barrinha traza la evolución del sector de alquiler de equipos a partir 
de su propia trayectoria empresarial.
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As novas minicarregadeiras das séries 
TSR e TSV, recém lançadas no mercado 
brasileiro pela Terex, proporcionam me-
lhor visibilidade para o operador e incor-
poram controles por joystick com maior 
sensibilidade e precisão nos comandos. 
Elas totalizam oito modelos, que cobrem 
a faixa de 2.937 kg a 3.900 kg de peso 

operacional, com capacidade de carga en-
tre 680 kg e 1.361 kg, respectivamente.

As minicarregadeiras são equipadas 
com motores Perkins, da faixa de 50 HP a 
83 HP de potência, adequados às normas 
internacionais de controle de emissões 
(Tier IV), característica fundamental para 
equipamentos com esse perfil, que traba-
lham em locais confinados. Por serem com-
pactas, mostram-se versáteis em serviços 
de escavação e carregamento de materiais 
em geral em terrenos irregulares, canteiros 
com pouco espaço para manobras e obras 
próximas a muros ou paredes. 

Entre outras características, as novas mi-
nicarregadeiras possuem acesso facilitado 
para o motor e demais compartimentos 
relacionados e serviços de manutenção, 
como pontos de lubrificação e terminais de 
baterias. Elas atingem 19,3 km/h de velo-
cidade máxima e alguns modelos contam 
com opção para duas velocidades.

Perfuratriz três em um

Tecnologia italiana para projeção  
de argamassa e concreto

Um acordo firmado entre a distribui-
dora PHmac, de Belo Horizonte (MG), e 
a fabricante italiana de equipamentos 
para construção Bunker Teksped viabi-
lizou a comercialização  dos produtos 
desta última no Brasil. Por meio dessa 
parceria, a empresa mineira assume a 
representação da marca em todo o terri-
tório nacional, incluindo a venda de seus 
equipamentos para serviços de concreta-
gem, a assistência técnica aos produtos 
e o fornecimento de peças de reposição.

Entre os principais produtos da Bunker 
para o mercado brasileiro, o destaque fica 
com a máquina para projeção de arga-
massa e reboco modelo S8 EV, que con-
ta com várias unidades em operação no 
país. Simples de operar, o equipamento é 

indicado para materiais com granulome-
tria na faixa de 10 mm e conta com um 
misturador de 80 litros ou trabalha com 
o auxílio de uma betoneira. A projeção é 
realizada por uma bomba tipo parafuso, 
que permite o lançamento de argamassas 
comuns e especiais.

A italiana Bunker também produz o 
equipamento para projeção de arga-
massas B100, com capacidade para 
lançar materiais de até 25 mm de gra-
nulometria a alturas máximas de 100 
m, e a bomba de concreto B100 XP, que 
confere alta produtividade ao serviço no 
canteiro. Todos esses  modelos já estão 
disponíveis no Brasil por meio da distri-
buidora PHmac.
www.phmac.com.br

Minicarregadeiras têm controles  
mais sensíveis ao comando

www.terexla.com

Recém lançada no mercado pela 
CZM, a perfuratriz EK250 é oferecida 
como uma solução para empresas que 
precisam dispor de um equipamento 
versátil, que execute tanto estacas es-
cavadas como hélice contínua ou héli-
ce deslocamento. Desenvolvida sobre 
escavadeira Caterpillar 336, com 231 
kN de força de tração, ela pode mudar 
de configuração com a simples troca da 
ferramenta de escavação acoplada ao 
carro de perfuração.

Dessa forma, ela pode se converter 
em um equipamento com capacidade 
para a produção de estacas escavadas 
de até 75 m de profundidade e 2.540 
mm de diâmetro, encamisadas ou não, 
ou a execução de estacas hélice contí-
nua em profundidades máximas de 28 
m e diâmetros de até 800 mm. Uma 
terceira configuração permite que o 
equipamento realize estacas de deslo-
camento com também 28 m de profun-
didade e diâmetros de até 600 mm.

O equipamento, com 80 t de peso 
operacional, conta com esteira em chas-
si tipo H, que pode ser retraído para 3 
m de largura, na posição de transporte, 
ou expandido para 4,3 m de largura, 
durante as operações.
www.czm.com.br
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Os dados sobre crescimento das 
economias no mundo não são bons. A de-
saceleração é um fantasma que continua 
presente e os bancos de investimentos fa-
zem questão de mostrar a situação dessa 
maneira, classificando-a como “perigosa-
mente próxima de uma recessão”. Com cer-
teza, esse não é um bom sinal, já que uma 
freada no crescimento global certamente 
poderia atingir os países latinoamericanos 
emergentes, ainda relativamente imunes 
porque, não devemos esquecer, os motores 
da economia tradicional estão no Ocidente.

Nesse contexto, marcado pela instabili-
dade, por fortes quedas das bolsas mun-
diais e a quebra de países como a Grécia, 
que ameaçam com uma falência iminente, 
o Fundo Monetário Internacional (FMI) re-
duziu sua projeção para o crescimento eco-
nômico global este ano a 4,0%, partindo de 
uma expectativa que previa de 4,2%. Além 
disso, o organismo estima um crescimento 
global de 4,2% para 2012, partindo de uma 
expectativa prévia de 4,3%.

A Morgan Stanley, por sua vez, baixou 
suas projeções de crescimento para 3,9% 
em 2011 (a partir de 4,2% anterior) e para 
3,8% em 2012 (desde 4,5%). O organis-
mo também prevê que o crescimento nas 
economias desenvolvidas registrará uma 
média de 1,5% este ano e o próximo, ad-
vertindo que os mercados emergentes não 

estão livres do risco. 
Já o JP Morgan aposta em números ainda 

mais baixos, com crescimento de aproxima-
damente 3,5% para este ano e de 0,9% em 
2012, quedas causadas pelo decepcionante 
estado das economias dos Estados Unidos 
e da Europa. O crescimento mundial con-
tinuará focado nas economias emergentes 
como a China, que expandiria 9% e 8,8% 
em 2011 e 2012, respectivamente. Enquan-
to isso, as projeções de expansão para a 
América Latina seriam de 4,3% este ano e 
de 3,5% em 2012.

A Barclays Capital também aponta pro-
jeções de queda para a região, porém um 
pouco mais otimistas. Com relação ao nível 
mundial, suas expectativas são de 3,8% 
para este ano e de 3,9% para o próximo, en-
quanto a região projeta expansões de 4,7% 
e 4%, respectivamente. No entanto, segun-
do o banco, um menor crescimento global, 
associado a menores preços das commodi-
ties, poderia acelerar uma moderação no 
ritmo de expansão da América Latina.

Nesse contexto, a América Latina deve 
zelar ainda mais pela integração, impulsio-
nando o mercado interno e desfazendo-se 
de certa forma da influência do resto do 
planeta, como a exportação de suas com-
modities para a região da Ásia/Pacífico. As-
sim, no momento em que a recessão amea-
ça a região com força, ela poderá encontrar 

uma boa oportunidade para continuar cres-
cendo com inclusão social.

Segundo o presidente do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento (BID), Luis 
Alberto Moreno, “se levarmos em conside-
ração que, nos próximos 15 anos, 68% do 
crescimento da economia mundial virá dos 
países emergentes, acho que estaremos 
às margens de uma grande mudança no 
mundo, em direção a uma nova concepção 
de poder”. Para ele, a América Latina deve 
aspirar maior projeção no mundo. “Acho 
que nos próximos anos a região será mais 
parte da solução que do problema. Temos 
que olhar para o futuro e articular políticas 
de longo prazo.”

Crise Mundial,  
uma oportunidade para a América Latina?

Obras em Buenos Aires, Argentina
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